PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 048/99





CONCEDE   O    TÍTULO   DE    CIDADÃ  PATENSE À  



SRA. CÉLIA SANTOS DE LIMA

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:


Art. 1º Fica concedido à Sra. Célia Santos de Lima o Título Honorífico de Cidadã Patense.


Art. 2º A entrega do respectivo diploma far-se-á em Sessão Solene, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com a homenageada.


Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo.


Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.


Art. 5º Revogam-se as disposições em contrário.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 13 de maio de 1999





PEDRO LUCAS RODRIGUES





Vereador





EDUARDO CUSTÓDIO DO AMARAL GONTIJO MAIA





Vereador





JOSÉ CAFÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA





Vereador
JUSTIFICATIVA:


Célia Santos de Lima, filha de Raimundo Inácio de Lima e Dona Conceição Marçal dos Santos, nasceu em 1º de junho de 1924, na Fazenda Criciúma, distrito de Santa Luzia do Rio das Velhas, em Minas Gerais.


Iniciou seus estudos em casa, motivada pelos familiares, sobretudo seu pai - que contratou um professor particular para ministrar aulas para seus 10 filhos ali mesmo na fazenda, visto que nas proximidades não havia escolas para matricular seus filhos. 

Já alfabetizada, concluiu o curso primário no Grupo Escolar Visconde do Rio das Velhas, em Santa Luzia, Minas Gerais.


Em 1939, seu avô adquiriu uma fazenda no município de São Gonçalo do Abaeté.  Para lá  mudaram-se seu pai Raimundo, com a família,  seu tio Cristóvão e a esposa Dona Iracema, ambos professores, como encarregados de cuidar das terras e dos negócios da família.


Devido ao grande número de pessoas analfabetas na região, Célia, com seu espírito inquieto e empreendedor, tratou de convencer seu pai a improvisar uma sala de aula na fazenda, e começou a brincar de “ escolinha”, alfabetizando as pessoas que se interessavam, além de seus irmãos.


A brincadeira deu certo. Logo espalharam-se pela região notícias daquela “professorinha” de apenas 14 anos que estava alcançando êxito na alfabetização de adultos e crianças. 

Após insistentes apelos dos fazendeiros da região, seus pais deram-lhe permissão para dar aulas particulares da fazenda do Sr. Manoel Novato. Ali permaneceu até 1942, quando foi contratada para lecionar em São Gonçalo do Abaeté, substituindo a ilustre professora, Dona Tereza Braga.


Em 1944 e 1947, lecionou na fazenda de Antoninho Calixto, em Lajeado do Chumbo. Foi, então, empossada como Professora Rural pelo prefeito Dr. Jaques Corrêa da Costa, para lecionar nas Escolas Mistas Frankilim Honório Couto em Bonsucesso. Mais tarde, o ônus desta contratação transferiu-se do município para o Estado, sendo Dona Célia designada para lecionar no município de Tiros.


No ano de 1950, ausentou-se da sala de aula, indo completar seus estudos na Fazenda do Rosário (Instituto Helena Antipoffi), onde concluiu o Curso de Treinamento para Professores não Titulados.


De volta a Bonsucesso em 1951, continuou sua missão de mestra e educadora até 1964, quando foi empossada como Diretora das Escolas Combinadas de Bonsucesso, através de uma autorização do Chefe do Departamento de Ensino Primário, Dr. Antônio José Ribeiro Filho.


Permaneceu nessa função até 1966, quando mudou-se para Belo Horizonte e foi transferida para a Escola Rural de Santo Antônio das Roças Grandes, município de Sabará, onde aposentou-se como professora em 27 de setembro  de 1974.


De sua idealização surge a Festa do Milho, com objetivo de criar um marco social que projetasse o município como grande centro agrícola.


Em sua primeira edição, a festa foi realizada no então povoado de Bonsuceso, município de Patos de Minas, promovida pela Professora Célia Santos de Lima, nas Escolas Combinadas “ Monte Castelo” _ atualmente transformada em Escola Estadual “ João Barbosa Porto”. 

A referida professora fizera um curso de aperfeiçoamento em Florestal. Lá, através de um boletim proveniente do Instituto de Educação Rural (SER), na fazenda do Rosário, município de Ibirité, tomara conhecimento da tradicional Festa da Colheita, a  qual se realizava no mês de junho, sob a inspiração e orientação da Professora Helena Antipoff, sobressaindo, entre os produtos da safra, o milho. 

Pois bem, terminado o seu curso de aperfeiçoamento e tendo voltado às lidas nas Escolas Combinadas, Célia Santos de Lima resolveu criar, em Bonsucesso, uma festa de maior envergadura, em que o cereal principal fosse o milho. Programou tudo. Com seus alunos trabalhou e confeccionou grande variedade de artigos artesanais, todos elaborados à base do milho (flores de palha, carrinho-de-boi, porta-escovas, etc.), também a parte culinária (canjica, brôa de fubá, pipoca, bolo e fubá, etc.) para a festa de São Pedro, em 29 de junho de 1956. E já recebera o nome de Festa do Milho. Dos fazendeiros da região obtivera grande quantidade de donativos para a concretização da festa e para doação à Vila dos Meninos de Patos de Minas. Convidou o Padre Tomaz Olivieri, diretor da então Vila dos Meninos, e as crianças mantidas por essa entidade filantrópica para participar das festividades.


Dentro da programação, às 8 horas, com missa na Capela local, celebrada pelo Padre Tomaz, deu-se a abertura. Ao meio dia, houve auditório ao ar livre com participação de alunos e convidados, nas Escolas Combinadas. A Professora Célia Santos de Lima fez uma palestra acentuando os objetivos da solenidade: conscientizar o homem do campo do valor do cultivo da terra e a importância do milho, tão conhecido na vida dos homens e dos animais.  Com aquela comemoração o Bonsucessense tinha oportunidade de contribuir com donativos para a manutenção da Vila dos Meninos de Patos de Minas. 

Após a fala da organizadora da festa, cantou-se o “Hino Ruralista” (trazido da Escola de Florestal); abriu-se a exposição de trabalhos manuais feitos de milho pelos alunos das escolas; declamou-se a poesia “ carro-de-boi” (não se sabe de quem a autoria); Padre Tomaz e a sua dupla José Joviano e Joviano José (meninos da própria vila) apresentaram números artísticos, ao som de acordeon. 

Finalizou-se a festividade com apresentação de mutirões de fiação e de capina, apresentados por pais dos próprios alunos das escolas.


Qual não foi a surpresa do padre Tomaz ao ver todo aquele trabalho em torno do milho, realizado por uma professora primária rural, quase sem recurso. E da organizadora, na sua palestra, ainda ouviu o desejo de que aquela festa não se restringisse apenas ao povoado de Bonsucesso, mas fosse uma festa de todo o município de Patos de Minas (mal sabia Célia Santos de Lima que anos depois ela se transformaria em Festa Nacional). 

Voltando à cidade, o Padre Tomaz contou ao povo, em seu programas diários, na Rádio Clube de Patos, o que viu na festa de São Pedro: uma bonita festa do milho. E sugeriu às autoridades municipais o aproveitamento da idéia.


A festa  aí está. A semente fora lançada em terra fértil. Haveria de germinar com toda a força e pujança que a terra dadivosa de Patos de Minas é capaz.


Residente na  capital mineira até 1992, Dona Célia acompanhou de perto as conquistas de seu filho Célio Antônio de Lima, hoje com 48 anos de idade, casado com Lenira Gontijo de Lima, pai dos xodós Francélio, Fabiano e Fabielle.


Em 26 de dezembro de 1992, mudou-se para Patos de Minas, terra que escolheu como mãe, graças a uma casa que ganhou de presente da Prefeitura Municipal de Patos de Minas, como reconhecimento pela sua importância para a história do município, sobretudo pela existência da tradicional Festa Nacional do Milho.


Atualmente, reside nesta cidade, sendo membro atuante da Sociedade de São Vicente de Paulo, conferência de Nossa Senhora de Fátima, Legião de Maria, Movimento Champagnat da Família Marista, Movimento Festinvita, além de líder da Pastoral da Criança e Ministra da Palavra, funções que exerce na Paróquia de Nossa Senhora da Abadia.


Garra, bravura, companheirismo, generosidade e vontade de viver são virtudes estampadas nas ações de Dona Célia, que, sabiamente, nos ensina a acreditar em Deus a adotar, como remédio diário para a nossa vida, as palavras de São Paulo: “ Tudo posso naquele que me fortalece” .


Câmara Municipal de Patos de Minas, 13 de maio de 1999.

